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EDITORIAL 

P a z -- b e n e f í e i o a e o n q u i s ta r 
No dia 31 de Dezembro de 1979 terminou a 

Década do Desarmamento proclamada pela ONU 
(Organização das Nações Unidas). Se efectivamente 
durante estes dez anos a'lgo se pmcurou fazer em 
prol da paz, da harmonia entre os povos, com a 
assinatura de alguns tratados internacionais entre 
as grandes potências, visando uma: limitação da cor
rida aos armamentos, a verdade é que nunca essas 
grandes potências gastaram tanto dinheiro oomo ac
tualmente no fabrico de armas sofisticadas e de efei
tos incalculáveis. 

Enquanto o mundo gasta por minuto 1 milhão 
de dólares para fins militares há 500 milhões de 
pessoas que pasS'am fome, 800 mitlhões que não 
sabem ler nem escrever, 1.500 milhões sem assis
tência médica suficiente e 250 milhões de crianças 
com menos de 14 anos não frequentam a escola. 
Mais de 50% do total dos gastos com armamentos 
em todo o mundo pertencem unicamente às gran
des potências: Estados Unidos, União Soviética, 
China, França, Inglaterra e República Federal Ale
mã. Se a isto acrescentarmos o próspero negócio 
que é o comércio de armas, que fundamentalmente 
cava ainda mais fundo o fosso existente entre os 
países ricos e o países pobres, constitui-se assim um 
sério obstáculo ao estabelecimento de uma Nova 
Ordem Eoonómica Intemacionat 

Hoje em dia, quando se tomava urgente e im
perioso acabar com a fome no mundo, apoiar efi
cazmente a: agricultura, de forma a aumentar a pro
dução de produtos básicos, melhorar a saúde pú
blica, construir habitações condignas, oombater a 
poluição, criar enfim melhores condições de vida 
para todos os seres humanos, continuam a ser des
viadas para fins militares e bélicos, enormes quan
tias. ~tentemos que bastava que os países reduzis
sem pequenas verbas nos seus orçamentos milita
res, para que aqueles problemas sociais tivessem 
uma resolução concreta e rápida. A Organização 
Mundial de Saúde gastou em 10 anos, 83 milhões 
de dólares para eliminar a varíola em todo o mundo. 
Esita verba não é suficiente para comprar um sim--

(Contlrtt.M na 6.• f'dtina) 
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Cempe1te e lmprHH aa Gráfica Cu. do1 Rapaze1 - Viu& à Cutele 

Subsídios para a história 
de Palmeira de Jaro 

Nomes e homens ilustres 
Dando continuidade aos :su

bsídios monográficos ·vamos 
hoje focar e falar de algumas 
pessoas mais ilustres' e cujos 
nomes andam mais ou menos 
ligados à história desta fregue
siia, sendo pois também um fac
to que devemos terr em consi
deração pela relevância dos 
seus valores. Algumas dessas 
figuras, conforme !IloderemoiS 
confirmar, tiveram em ano-s 
e .séculos passados, grande do
mínio absoluto sobre esta ter
ra, ohegando mesmo a influir 
e a possuirem títulos nobiliá
rios, tais como o de S€nhor da 
Honra de Pa·lmeira, etc. con
forme vamos ter ocasião de 
observar. 

ANTÓNIO MARTINS GAIO, 
foi o filho mais bem visto 
e querido de seus pais, pois 
sucedeu-lhes em tudo que os 
mesmos poderam tirar aos ir
mãos, passando a ser ele o Se
nhor da Casa da Fervença. e 
também da Honra de Palmei
ra do Faro, passando mais tar
de esta Honra (título nobiliatá-

••••••••••••••••••••••••••• 

IUiDllUll tira 1~~~ 
.Aodef'ão. 10s nossios assinantes 

começar a liqui.dlar as suas assina

turas para 1980. 

Preço dei assinaituras para. 1980: 

rio então usiado) para o pode[' 
das freiras do 'Convento de 
Santa Clara de Vila do Conde. 
E como é que estas freiras fo~ 
ram também senhoitas deste 
vínculo de Palmeira? É isso o 
que vamos então saber. 

As familias Gaio,s daquela 
vila tinham vínculos familiares 
com os Martins Gaios acima 
referidos. E, por qualquer plei
to que não sabemos distinguir, 

(Continuo na 6.' pó.fina) 
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SORTEIO 
«Estrela do Faro» irá du

rante o co:rrente ano sortear 
pelos ,seus assinantes a 1lguns 
objectos utilitários, tais como 
livros, discos, jogos para crian
ças, etc., visando assim criar no 
jOII'nal um espaço reservado a 
outro tipo de interesse: o pas
satempo, o recreio. 

O estimado leitor verifique 
o seu número convencional 
para efe.itos de sorteio na úl
tima página do jorna<l, que o 
virá a habilitar no·s sorteios que 
promo,vemos rperiodicamente. 
O próximo e 1.2 sorteio terá 
lugar já no dia 30 de Março 
(domingo), peilas 11 horas no 
Café do Sr. Armindo Vilas 
Boas, e a que poderão assistir 
as peSiSoas 1que o desejarem. 
Neste primeiro sorteio haverá 
três brindes a oferecer. É só 

Para o País .... .. .. .. . ... ... . 1'50$00 aguardar e ter ·o tal arzinho da 
Para o Estraingeir,o . . . . . . . . . 300$00 sorte. 
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Movimento Paroquial 

IAPTIZADDS 

-No d.ia 2'3 de. De.mmibro, foi 
ba1p<1:izaie,b. Sér.g.io Ailberto, füho de 
Ma.niuel Miranda Feilguei1ras e de 
Olliv:a da Glória R1i'beiro. Pa1dri1nhos: 
Car,Jos Allberto Fel9uei0nas Ri~iro 

e R·osaUina· Maria Pedreiira Cruz 
Silva. 

-No dia 25, Ricando, füildlo de 
Lindollfo Lima· Maciel e de Maria 
Elisa Vi•la Cihã Maciel. Padriinh,os: 
António Sillva OllilVeira e Mar.ia Ce
·liina Liima Maoeieil. 

- 1F.1•.iideori100, ,fitlho de Ma'l'luel 
f'leix·o10 Gramoso e de Ma·nia Ca
ml·i1na Lima. Miranda .. Foram ,padr·i
nhos Manue;I Gome.s Pereira e Ana. 
da· Conceição Uma Miirain:da. 

- ·Piedro Fi:lliipe, t:lllho de Ramiro 
Ca1va,lheirn Ca1p,itão e de Maria Laiu
riinda. Lo1t-•Js A1l1ve·s. Foram padri
nhos Aibfüo lJotpes Aliv:eis e Filorinda 
Maciell Couto. 

-No dia 30, ,Aina Ri.ta, fi'lha· de 
Frnnoi soo Mi g1ue,1 Algra' da Venda e 
de Maor~a Amélia Faria Calbreiira. 
Fio1ram padrinthic»s Oi.01n í si o Pe·r'e ira 
Sampaio e Maria da Gtlócia Ferreira 
Rodri1gues. 

- l•vol'l'~ Maoria, filiha de Ja.ime da 
Costa Adã,o e de Maria· Ar.mi·nda 
da SiiliVa F•ema1nde·s. Foram padri
nhos Antón:,o Vieira Fennanldes e 
Maria Eug'énia. Vieira Fierna1nde1s. 

-INlo dia 1 de Janeiro, Duillefd 
Madalle.na, filha de Mar·i1no Ferre1ire 
Ferna•ndes e de Ma,r.ia Flora• Lima 
Fia.ria Riasas. Foram padr~nhos Má
rio Fe~reina Fernandes e Maria Ma
daile•na Lima· Fa·~ia. 

-'No dia 13, N'u'l'lo Mig~I. fi'rh.o 
de Manuel Mar1i1ns Ne·to e de Ma
r.ia Arma.nda Cabreira da SiJIVa. Fo
ram padrinhos António da· Fonte 
Carreira AzelV'eldlo e Maria Alli,ce 
Costa elo Va1le. 

IAllllEITDS 

-Eim 22 de De:&tm1bro caSãram 
José Ma.nuell Martins do Va•le Eir
mida e Ma,nia do Carmo Fer.nandes 
da Cnuz. Foram pa:dfiinhos José do 

COLABORAÇAO: 
Alfredo Faria 
Fernando Fonseca 
Marcelino Pereira 
P. e José Pires Afonso 

Alto Mart:'l1s e Maria A~lina 

Nei1va da· Cru(Z. 
-Eim 5 de Janeir.o, Manuel A•l

b:no Miranda Teixeira aom Ma•nia 
Be·rl."..iHna da Qui•nta Gomes. Foram 
p•adri•nhos Joã10 dos Santo:s Miiran
da· e Biisa Ma.ria Gomes Senra. 

- No me<smo dtia, An;tónio Fer
na.nides Ganrido e Maria• Emília Mi.
randa da SilMa. f.oram padri111'hos 
Abí1lio Dias da Si1l1va e Ma>íia Vale 
FWsoudo. 

- IEm 12 de Ja:n-eim, An.tón.io Ri
·bei ro Fierna,nides e !Ma.ria· de 1Lour
de1s tS.á da Si:lva. IFonam ipadri,n'hos 
Fernainda da Ma.ta· Neto e Maria 
Ali0ce Ribeiro Ferna.nde.s A1l1vies. 

- Em 26 de Ja1nei110, iMa1ouel 
Lima Azevedo cOlm Mar.ia ldallina 
Faria. dt Matos. f.oram pa1drinhos, 
Aintión;o da Si•lva Garrido e Maria 
Alice Lim.a GonçaN'.e·s. 

~•Eim 2 ~ Fevereiro, Manue,I 
Ca'1d01so Ma1~va.r com Mania· De-a
linda Fernaindes o.rte·la. Foram pa
drinhos, Feman1do Quelhas Lima e 
Olari1nda de Sousa NltMes Que1:ha·s 
Lima. 

ÓBITOS 

-Fa.le·aeu, ,n,o 1lugar de Ei,ra 
d'Ana, a menina Sus01na Ciristina 
Gome.s 5'lna, de 16 meses de ida
de, •fü:ha· ide Antóni·o Rodrigues 
Ser-na e de Maria Amélia Go.mes 
Simões. Aos ,indit-0sos 1Pais o 
nosso 1pe1sar. 

~No dia 1:1 de Feve·reiro, fa.l·e
c•ou no lugair de Fia.r.o, deipois de 
1pro1longa1da doença, o sr. António 
Gomes (Ouvi'dor), •casado oom a• 
sr.• Bertelina Ferreira Neves, pai de 
Manuel, Mairia, Joa'quin.a., Jiosé, An
tónio e A!VeJ.i1nc Eires Gomes, a 
queim ajp1resen'tamos os nossos ·sen
timento.s de pesar. 

tCom 82 a•nos de ida1de, o sr .. Ou
vidor era pessoa muito conhecida 
e oonsideralda. no .no·sso meio, pelo 
seu teim.peramento e bom humor, 
l'l'l'can.sável tra1ba0lhador, ipoupado, 
oon1seig1ui·u, a.o loingo d'uma lo.nga 
vid6•, ameal;har umai p.equena for
tuna, que agüra de·ixa acs seus fi
lhos. O seu ~uneral, realizado no 
dia 13, na Caipela de Saillto Antó
nio, foi muiito oonoor0rjldo. 

- Fa~oceu em Janeil'lo passado 
na freguesia de Ferrai, c,oncelho d.e 
Mo·nta~egre, cinde res idia, o nosso 
c,onterrâ·l'l'~o sr. Alntónio dos Santos 
Costa', que eora ca.sado oom D. Jú
ia Costa e pa·i dos sris, Albi'l1o, Ar
minda, Fátima e DeoJin1da Costa, 
irmão dos srs. Va1lentim, José, Ma
ria e Deoilinda dos Sa.ntos Costa e 
to'ctps eles fifüos da sr,' Rosa Al"les 

dos Sa·nt.O'S e de Rosalin-0 J·oaquim 
da Costa, este já ta:~,ddo. A toda 
a famHia os nossos sentidos pêsa
mes. 

REPARAÇÃO DA IGREJA 

As obras tem continuado i·ni.n
terf'Uptame'l'lte e n.um nitmo ma·: s 
ac•e1J.eirado. A e·q1uipe em serviço, 
da· f1·~gue.sia d'e Gandra, tem os 
seus tra,ooi1hos muito adia,ntados. 

A igre·ja está já reib01Cada e pin
taida i1nte<iormen11e. O p·av:imento 
wi mu :.to adiantado, fallit:ando ape
nas p.arte da Caipela~Mcr. A oolo
ca·ção d'o lambri1m de azulejo a.pro
xima-s·e do fim. Hã, .contudo, ba·s
ta•n1•..i .p•a1ra fazer: p.ortas novas, all
rer-moc, sacrário, font.e ba,ptisma•I, 
v7tra·is, inSltalaçã,o e!'éctrica, insta·
lação sonorn, etc. 

•Eistes tra.bahos de acabamento 
são no,tá1vemeinte ma.i.s caros do 
que os i;eallizaidos até ao presente. 
Por issc 1!.iremos ainda de ga·star 
umas centenas de coil'tos que pre
ci.sa.mos de c0Lnsegu.'1r sem demora. 
E51peira-se que todos assim o com
p·reendam. 

,por outro la1do a i·gre·ja .Qanha l::.J
leza· dia a dia, dando ideia cla.ra 
do que virá a se·r quando c.onchJí
da. O set11viço relig:ios-o qiue u!1tima
mente se tem feito .no sailão vai 
mudar defin.it•ivamentoe, ou quási, 
pa.ra a Igreja. 

GRUPO CORAIL 

.Pallmeira teim fama, se•gulldo di
zem, de terra 01nidPJ se cainta bem. 
Ail~uém me disse que será da boa 
qua·lida1de da.s s'ua1s água•s. Ou•tr.os, 
prov«í1v,elmenit.e, terão opinião con
trá~ia. Como quer que seja, liam 
ha1vido aqui um grupo· ·cora.I p·eque
no em númern, ma.s de e1lemen~oo 

vá,l:d:os e dedicados. Com-o o tem
bém o grupo tem sentido os seus 
efei.tos. A·ctuailmente conta com 
uma m'..lia dúzia de el-ementos, que 
nã•o .pedem satisfazer a's eXiigências 
dos tempos mciderno.s. 

•Daí nasceu a necessidade e a· 
ideia de fazer um aipe:lo V•e\lmente 
à pa<óquia para cola.borair na for
ma•çã.o de um no•vo e n'Ulmerosc 
gwpo coral, .capaz de bem aotiua.r 
no serv:iço religio·so e poder-se 
'..lquiiparar aos que já e>üstem em 
quási todas as paróquias. 

MarLCDu-se o prime.i ro enisaio 
pa>ía 25 de Janeir-0 a que a•corre
ram numerosos j-oMens diSJPo.stos a 
aprender, sob a competente orien
tação do sr. Prolf. Aiméd:ao Martins. 
~ Curvos. Os ensaios co.ntinuam 
a" fazer-.se às sextas-fei,ras à noite, 
a·s presenças tem-s.e m:a.ntido e, se 
hol.lver pense111erança, não dUl\/ida
mos do bom êxito des·ta iniciath1a. 
No dia 17 de FieivereifO, o no•vo 
grU1Po já a;Cftuou na missa ca111tadiai 
do Seinhor, oole:brada· na igre'ja res
ta1urada, e a .sua estre.:ai agradou 
plename111te. Faremcs ardentes v10-

tos de rápi'do progresso. 

Parabéns a você 
Estiueram de ,parabéns em Fe· 

vareiro: 
5;z-Men:11a Sónia Cristina Nei

va, Póvoa de Vairzim. 
6-2-Menina Natália. Ma·ria Boa

·vent•ura Faria, Ba:rra11. 
8-2 - Aci'~llino Costa dos Sa1ntos, 

Faro. 
10-2!-António ~ereira da Ven

da, França·. 
13-2-IMeninc Rui Mooued Nei

va Ro:dn:.gues, Pbvoa de Varzim. 
17-2-:António Fa'ria da SHva. 
18-'2-Ma,ria· Augu•&ta C. Santos, 

F.airo . 
19-2 -Meni1na iOéi:.ia Cri.stina Lo

pes Sa.mipaio, Fa'ro. 
20-2-iCa'nlios Manuel Cardoso 

V :t'.ar, Matos:nhos. 
-Carll:os Al'.!bert,o Carneiro El1'es, 

Eira- d'Ana. 
22-2-AntÓ'l'lio Boaivemura e Si!

"'ª· Fã.o. 
26-2-José Augusto RibJiro Vi

lar, Mato.s.inhos. 
2-2 - A1ntónio Lour·enço Santos 

- Viana do CEi'sitel,o. 
28;z-M.a.ria Aice Jesus Costa, 

Firança·. 
29~2- Prolf.• Mania A•nminda C, 

s,antos, Faro. 
Estarão de pa.rabé.ns em Março: 
1-3 -Mar:a· He.lena iB. Si1lv.a., 

Po•rto. 
-1Men:1na Maria Sa1:ete A~evedo 

Go1mies, -Eira d'Ana·. 
2-3-iCedlia 'Mar-ia ·da Ma,ta 

Neto, Eira. d'A'l'la . 
-All'tónio i8a1jão A!fons·o, Bairrail. 
3-3 -.Meni1na Ana Maria Faria 

Nas1cime1nto, Fão. 
7-3- JOLllT..lm Manuel Adrian.o Li

ma N·eir.1a, Eira d'A•na. 
8-3-Menina Maria· de Lurdes 

Quinta Neto, Eira d'A'l'la". 
10-3 ~Maria Arminda Al•ves La

ges, Igreja. 
12-3--<.AJdléil,ia Mocie.I Ounha Lom

ba, Fira nça .. 
M -3 - Antón.:.o Fernande.s La

rafljaira, Farn. 
14-3 - Menino Patrick Maoueil 

l"iúva Martins, França .. 

(ContiluM ,.. J.• 1'tllYJ 

AÇORES 

iComo por toda a pa·rte, o s.ismo 
dos Açores, no 1.º de Janeiro, im
pression01u a popula"ção de.s11a. pa·
róquia . 

A'C'onrendo ao con,vite do noss.o 
venerando P11'3lado, fez-1se o ofer
tório, em 6 d.e Janeir.o para a•s ví
timas da tragéd:a. O seu rendi
mento foi de 10.100$00 emregues 
.n,a. Secreta:ria Arquipisc01paL 

MOVIMENTO DEMOGRAFICO 
EM 1979 

<No ano tran·sacto houve m?.sta· 
pa11óquia: 47 ba1p<1:izados, 15 casa
mentos e 8 óbi~os. 



F.sTRELA DO FARO 

Noticiário Local 
TOMADA .OE POSSE 'DA ASSEM
LEIA E JUN!TA DE FREGUESIA 

Tornaram já posse os e'lementos 
que comipõem a nova Junta e As
semibileia ide IFreigu·esia e que terão 
no 1prÓX·kmo tr.iénio a re51p.onsa1bi
lidade de estarem à testa dos des
tinos desta· fregues ia. Sailivo a,l,gu
mas .caras .novas, os elementos que 
foram agora empossados são os 
mesmos que já rno anterior manda.
to exerceram tais tareltas, rcom re·
sui: tados satislfatór.ios a.crescente
-se. 

O 'P.res:dente da Junta é o Sr. 

AMred<> Gomes de Passos far~a ; 

T·esoureiro, sr. Ma.l'1'ue1I Aives dos 
Sa~nos e 1Secretádo o .sr. F·eman
do Rfüeko da Fonseca. 

Quanto à Assembleia de Fregue~ 
sia temos como Presidente o s~. 

Ma.nue;J Gonça1hves Neiva· Júnior; 1.º 
Secretá·r·io, Mailluel IFernan'des do 
V.ale; 2.º Secretário António Do
mingues Rernande.s Neto. O.s vo
gais sã.o os se9uintes se11hores: 
J,o·sé Ma.ria Marq.ues flli1pe, Marice-
1Jino .Oia.s Pereira, Manue,J Linhare.s 
Pereira· de Vi1la.r, Manuel Augusto 
Cardoso da Si1J1va, Pol'fírio Maga·-

Jhães Barros .Lopes e António Luís 
Sousa ·A1hves. 

·Esta .Assembleia aprovou já o 
p1Ja,no de acti•vi·daides que a Junta 
de Fre.gruesia· ei!aboro·u e que já foi 
remetido à Câmara Muni·ciipail. Na 
nossa freguesia todos sabern()s que 
muito a.inda há para fazer em sec
tores mui•to ca.recid()s, ma·s no 
pensa•mento destes homens a von
taide é sU1perar . as dlficulldades e 
a•va.nçar, já que têm cons•ciência do 
muito que 1h8'V'erá a. rfazer em pro:J 
de Pa1Lmeira-. Que a .sua ·vontade 
não esimore.ça e que os .seus pro
jectos se concretizem, são os nos·
sos MO•tO.S . 

CORTEJO A FAVOR 00 D.E.E 

Num rgrupo de dedi·cados amigos 
do 1Desiport.i•vo Estreilas do Farn 
·lançaram a ideia. ide se reatlizar um 
cortejo a• rfarvor do no.sso Olu.be, 
de for.ma a •que c01m o produto 
das ofertas e das importâncias rea
liza1das se ,pudessem reonioretizar e 
da•r início a uma s•éri.e de obras que 
terão de ser ,fe.ita.s no nosso cam
PP de }01gos . A ideia rfoi lançada 
e de imediato posta eim execução. 
Gom a co1la1boração de muitos e 
muitos .sim1µ,a.tizantes do ·DIEF, que 
.não se po.lJlparam a esfonços .() CIQ("

te.jo te•ve •Jugal!' no d01mirngo dia 3, 
s•endo um verdadeiro êxiito, eXice~ 

dendo a.~é a.s eX1pectatiivas. Se oom 
que ainda não ~e<1hamos na aiJtu.ra. 
em que es.crevemps estas ;linhas 
resulltados delfiiniti1vos, ipodemos 
adiantar que se iprev:ê uma receita 
rondando o.s .no.ve1nta miil escudos. 
Para satisfazer a curiosidade de 
muitas pessoas q.ue g•ernrlmente 
gos•tam de sa1ber os p.ormenores 
de.stas «:Pisa•s, inlfoomamos que os 
traoetores de mato, madeira, :lenha, 
rama, e es'tlrUllTle .reoderaim 30.100$; 
Os •gailheiros, os ,petiscos, os bo
los, a fouta. e a criação, etc .. ren
der.am 14.050$00. Junta·remos a 
isto doi.s camiões de areia que 
foram arrematados ipe1Jo próprio 
OJ.ube e no valJ.or de 2.400$00. Em 
dinheiro e mediante subscrição por 
l•u,gares, temos as ve~ba.s re.oobidas 
atJé a-o momento e que são: Eim Eira 
d '.Alna, 16.965$50. Em Faro/IBaorra.J, 
6.000$00; Eim Te.rmoo, 7.610$00; ·Bm 
lgr·eiai/Susão, 6.710$00. Falltaiva ain
da rece'ber no con!(u!lt<> 10.500$00. 
A >todos os ,que tornaram possí~e·I 

esta manil~estaçã.o de amor e sim
patia pelo tOlulbe da 11ossa te~ra. 

Llm muito oibrigado e que de a1J9.u
ma .forma. se sintam recompen.sa
dos rpellos êxitos .que o Olube já 
conquistou e .que •V-irá no futuro 
a co11quistar. 

PEl.JA JUNTA :OE 1FR·EGUESIA 

No Jugaf de Tet1roso ,pnocede-se 
novamente à instadação de no.vas 

lâmpada.s de luz pública e coloca
ção de outras que ainda não exis
t ieim. 

Técnicos da secção de obras da 
Câmz;·ra estiiveram em IPal~meira es
tudando futunos ar•ranjos de cami
nhos que já se encontram dev·ida~ 

mente escallonooos na ordem de 
prioridades fome,cida ipe1la JUinta à 
Câmara Mtunici1pa1I. 

CINEMA 

1Por .ini1ciati1va do rDrEF e com a 
colaboração do p11Qprietário do es
túdio de Esposende, sr. .Regado, 
pas.sa.remos a ter oinema uma vez 
por semana no Sa1Jão Raroquiall e 
em dias qLte serão 1deiv.ildamente 
anunciado.s. ·Estes ,fi1lmes de varia
dos temas rpara o·s maiis diversos 
gostos, serão acima de tudo ore
cre:atirvos e cultura•is. 

AELO HOSAITAL 

·O.irver.sos conterrâneos têm sido 
hosp:tailiza1dos nos últimos tempos 
dreivido a addeintes e a doenças 
.natura.is que rpor in51pirairem certos 
cui1daidos a i.sso ·os obrigaram. ·As
sim, está ho51p1iita1liz.ada no Ho·S1p•ita1J 
de S. João do 1Porto, a sr.' 10. Ma
ria Deo1lin1da <Dinis de Far.ia., de 
Eira d'Ana; o sr. ManueJI dos San
tos f'iortietla (IMa.ri.niheko), Ido .Bar~ 

rali, que foi· ·collhido oom certa· gra
vidade por uma <«coma1da» dum boi 
na ga·~ga n'tlél e que s•e encontra no 
Ho.s1pii1a1J Ide S. João .. ·Em Esposende 
a sor.• D. Maria da Conceição Coxo 
da· Si1hv.a . Em suas ·ca.sas estão re
tidos no ·leito a sr.' º" Laura .Er
nestiina de Teriro·s'o" 

~Também em 1PO'ntl<Mlier, :Finalfl

ça, f.oi hosipitallrizada. a sr. D. Ma•ria· 
Aideilaide 1Cosita. A todos estes 
doentes <~Estre1la do Faro» des·eja 
um .r~pi1do e :tota1l •restabelecimento . 

BIBLIOTE!CA ffENIER•AINT1E 
DA GULBENKl•AIN 

Miensat~moote e.stá ina nossa• terra 
,o. car.ro dai Gu1libenkian que aqu.i 
vem trazer os Ji;vros que a1J1guns 
,procuram 1para adqui•rirem mais co
nhelCimentos, para servirem de en
tretem nos se'Us momentos dle lia~ 

rer. O J,uvro é um c01mpdeme1nto in·
di.sipensáveil 1na 1vida de q.ua•Jquer 
1pessoa, ipelo mu.iito 1que Ilhe e'1Sina, 
pelo mu·itio qu•e :lhe diz. Muitas 
mais ipessoas gostiarríamos de •ver 
•frequentado o .oarro da Gul·benkian, 
Bre.veimente daremos ne.s.ta·s p.ág,i
nas o ca•lenrdáiro me.nsa1J idas visi
tas f•uturas desta bHlllioteca i·tine
ra.nte, de forma 1que todos possam 
sa'be·r CIOm a1ntieoek:fêll'cia. a• ~inda 

a. .Pa1J:meirn do carr.o. 

OAMINHO DA LAGOA 

Encontra~se em via1s de conolu
•sã·o o oaminho da Laigoa em Ei-ra 
di'.Ana, que se toma·rá a pa•rtir de 

Notícias de Curvos 
BAPTIZADOS 

- Em 25 de •Dezembro -
Maria Inês, filha de João Ma
ria da Silva e de Auxilia de 
Lima Lopes. Foram padrinho:s·, 
Crispim Penteado ,de Miranda 
e Maria Antónia Alves de 
Lima. 

- Maria de Fátima, filha de 
Paulino Engrácia Miranda e de 
Maria Gonçalves Rodrigues. 
Foram padrinhos: João Gonçal
ves RQdrigues e Maria Alice 
Miranda Marques. 

- No dia 30, Sandra Veró
nica, filha de José Carl'OS Fino 
Barros Lima e de Rosa de Li
ma iDias. Foram padrinhos, Jo
sé Avelino Alves Pinheiro e 
Belmira Viilas Boas Dias. 

- João, filho de António Go
mes .dos Santos e de Rosa de 
Lima Vilas Boas. Foram padri
nhos João Vilas Boas !Boaven
tura e Filomena de Lima Vilas 
Boas. 

- No dia 1 de Janeiro, Rui 
Filipe, filho de Rogério Faria 
da Venda e de Maria Augusta 
Lima Gonçalves. Foram padri
nhos, Mário de Passos Faria e 
Maria Noemia Faria da Venda. 

- Sílvia Maria, fiilha de José 
Fernandes da Quinta Neto e de 
Aurora de Lima Martins. Fo
ram padrinhos Sidónio de Lima 
Ma·rtins e Maria dé Fátima 
Ferreira Torres Martins. 

óBITOS 

- Faleceu, nesta freguesia, 
no dia 28 de Dezembro, Senho
rinha Gonçalves de Lima, de 
85 anos de idade, solteira, fi
lha :de José Joaquim Gonçalves 
e de Rosa Rodrigues Lima. O 
seu funeral foi no dia 29, com 
numeroso acompanhamento. A 
seu sobrinho, :sT. António Gon
çalves de Lima, o nosso pesar. 

- No dia 13 de Fevereiro, 
faleceu a sr.~ Ana dos Praze
res Santama.rtinha, octogená
ria, viúva do sr. Joaquim Dias, 

(Continua na 5.!! página) 

a.gora Lbma. vlia deceintemem~ tran~ 

sitável para a popudiação q•ue .para 
~oas que o uiti.lizaro piara se dki.gi 
esses liaidos haibitia e para as pes
•re.m aros seus ipréldi.os, o que atl!é 
aqui não acootecia . 



ESTRELA DO FARO 

·VIDA 
DESPORTIVA 

o le11nrli11 E1trel1 ~D f UD tem IOH DiHUll 
P o.r d i1vef'sas vie21e·s aqui ne S·ta s 

pãi1gna,s aifloramos a questão de 
h&v1er m~ce.s.sidade dfa se da1r uma· 

n·01Va di1nâmioa ao nosso Olube. N10 

entanto, por 1i,s10 ou por aqui.lo, 

e.sse a·~ranque ia sendo suces•siva
mente adiado. Fiina1Jme:nte, cihegou
·f.ld à conc:Jusã·o que tiinha de .s·e 
anidar ipa1ra a frente e depois de 
contactos com pes•soa.s muito che
gadas ao Ol1u1be, que a e1le têm de
dicado muito do seu tempt0, a 
•noiva Dire.oção aí estã, d i,S1Po.sta· a 
t•ra1ba.lhair ~ a :p·roj.e,ota.r -o D e·SiP·O r • 
üv o E stnellas d-o Fairo. Sã o os se· 
g·uint•es os memibros desta Di1rec
ção, ba.srante mais numerosa· oa 
sua· oom[poosição, porque também 
as tar.efa,s q1Ue se p.r01põe rea.Jizar 
têtm ne1oessáriam1Õ'nte o•uI~ra dimen

são. 
Aresictente: A1nmii1ndo Via,s Boa.s; 

Vice ~Presiidên'Cia: L:iin·do•lifo Lima· 
Ma1cieil, Maniue1J Unhares P. Vilar, 

Malnuell Femoode.s do Vaile; Tes.ou
raria: Antón io Uma Dias, Joaquim 
R. Qu1.iirós; S.eore~a.riado: Fe•rnando 
M . Catbneira Neto, Fema1ndo Ribe.irn 
da Fonse1c:a; Vogais: Jorge .P. Fi'li
pe, Ant-nio Manuel Ol:Meira', Por
fírio Maga~ihãe.s B. Lopes, Antooit0 
P. Lara1njei•ra, Fenna"1do Matos Ne
veis, Caf11os Ailb.mo Enes e Eilip·e 

Costa. 

Ent•ne -os pro·jetotos irea1lça1oaimo·s 

os .se.guinte.s: 

1.º - Fi'liar o C.~ube na A. F. 
Braga jã n<1t próxima época . 

2.º -A•r.ranjar o nt0sso campo de 
jo.gos, dotando-o de 1i1nstalações 
decentes ( 1ba!lr~ãrios, arrecadação 
de material desportiMo, etc.) . 

3. 0 -Arranjair o pi.so do calmip-o, 
xadrez, ·vedação, balisas, etc.). 

4.º-Meilh,o.ra<r .ta1n10 quainto po·s
sí1vetl o material de51Portiivo exi·s
tf.inte (e1quiparmento•s, bOllas, re<les, 
fatos da tre ino, fam1áciia'), 

5. º - 1Contamta r 'Lllm tratél'dor paira 
O 108m'PIO. 

6. 0 -iR1ea.l.iza•r 1durante ·O.s tirês 
me.ses de Verão (Uuniho, Ju'lho e 
Agi0s·to) um Torneio ,para dis,pu~a 

de 1.1a1J,i,osas ~a.ças. 

7. o_,p,rO!mo1ver s~maina•lm·ente O!U 

quin21anal:1menve ses.sõ.es de cinema, 
tra!Zendo até Pa111m:eiina fi .~mes re
ç.reati"J'OS, ouilturni1s e d:e·s;pocti.vos) . 

Mais ideia.s. ha1verã que nã10 w;'. 

·l1e<rã a· pena e1n•u111ka·r, já que o 
maior intT.:J.ne·ss,e seirã ipô-la.s em prã
N1ca JPara bem do desporto ida 
nessa terra. Uma dellta:s, que akan
çou f~lizimente res\Jltaid'os que ex
cede.raom a ex1P'ectatti1V,a., foi a rea·-
1l1i!Zação <lo co1rt1.i1jo de Olferendas e 
da. subscrição que o an.reoede•u, 
ou1ja <re:ceit:a' toitaJ r0111·darã seg•unldo 

no.s parece os 80.000$00. 

.Oespclrti1va1meinine o DIBF também 
não parou. Rea.liZ!o1u maiis allgiuns 
jo.go.s, di1"putou em diua1s mão•s ·uma 
taiça (ides.ta vez nã•o fornos ftdllize.s) 
e aiOima de tudo testou-.se o in-. 
te1resse dos •nosStOs ald'eipto,s que, 
para o jogo da 2.' mão que dispu

tamos no campo do Garl'os, em Ali·· 
viello.s, nos aicompa,n'hairam em::1hen
do 4 camit0ni::i.ta s. lniteil1i.zmeinte, o 
re.sutado não nos .foi faivtoráve, jã 
que pendendo contra o ca;~a1lhall 

por 2-1 e empaw•ndo eim Pa1:meka 
por 1-1, a Taça não viiaijou oom 
a e qu!pa e CtOrm O·s seus alde1pt10 s 
de .Ailivelos até Pa1lmeira . .Patciência, 
é fu~bol. 

Numa arpreciação su1mãria a.o jo• 
go e ao.s jogos que· dlsputamos 

Leia que lhe interessa 
DESCONTOS 
PAIR1A A PRBVID~NCIA 

SeglQ!o, o de!creto-teii 513~M/79 

dle1 26 dei Oezembrloi, a,s contribui

ções· do Regime Geral passarão a 

Os r~ pagarão para o mes

mo regime ume1 cota. me.nsal que 

wa·1 d:esdlei 12$00 até 240$00 cOlllr

fonlllei a renda se!ia até 1 .000$00 

cu s1~rior ai 20 contos. 

ser iáesde 1~12-79 8% para o tra- NúMER.O .fiJSOAIL 
bal.halclior 'e\ 20,5% parai or pa1lrã~1, 

Os bEmef:!ciánios da Prev!idê'ncia. riu

ral passarão a ~gar uma1 oOllia men

sall ide 150$00 parai OIS 1fiundb$ de 

Pretviiidênoia Jdetsde 1 ide· Janeiro 

d'es.te ano - ooltat que será só de 

120$00 p~rai •OIS me:nc1res de 18 

anos, 

Enit:reitantoi, seguoc:fo º' arn: •. º 13. º 

do, refe.niJdioi deiore1io-ilei, ·OS proptiíe

tãrios ide prédios rústicos que te

nham todos os· seus aS1Sa.lat11iadios 

rurais já ;ilntegrados "º' regime ge

ra~ dia' Prev1idiênoia1, ide1ixam de ser 

obrigadios a desconar para os Fun

dos a ·Previi:dência1 f'urtail ·oomo. só

cios 1ootrlbuimes, deSJC<mtandio ape

nais parai o regime, gerat, 

A coita das entidades patr01111a1Ís 

para o regimei especial de abono 

dei famíl1ia passa' ª ' ser de 7$00 por 

dlia de· trabailho e p0tr trabalhador. 

com o S. Aa1i.o de Carvia1lfha11, dire
mos que 1pre1va1le1ce u o PtOder fí s i•c o 
do nosso aidlviersâ<r·i.o, muito metllhor 
p1reipara1do at•l:eitiica.meinte, q•U!.i nã•o 
teioni,oamenite. Ho1urve ellememos 
que no jo:g·o dis1putado em All1veilos 
nã10 a1guentarnm o ritmo de jogo 
imipo,sto P1'l'i'o Carva.llha1I 1na 2' .. ' ,parte 
e que l'he pecimiti'u JPa.s·sa;r de· ven
dido (0-1) ao V1e1niceidor (2~ 1). Gomo 
atenuainte ha1verã sómente t0 fa•mo 
de o gofl.o da· v1i:tória do Ca1va:l!ha.1 
teor sung1ido jã quainldo o â·nbitro piro
cedia, a dl:l:s1con.t os. No entanto, por 
se 1pef1der uma· batai:iha não se pe•r
de.u a gu1erra, e serã ne.oe·ssário en
oa•rair e.stas cori.sais com na.turaHi
dade, jã quie na can1.i1iira· do nosso 
C.luibe outra•s de.rrotais suingirão por 
o.eorto, mas muita's. vi.tórias onde 

aioontS'C'ef e e sta1s sU1ptla ntairã o 
aquella s . 

1No jogp com o Oa1nva1llhall em A1l
veilos a!P'reseintamos.: 

Zé Manel; ·Fii1li11J'd, S. Vaíle, l.Jidn.io 
e Zé Caiva1lhor; Jorge, Va1le (.Fton
seica) e Oiliveoira (Mulliler); Ca1nlos, 
lieixeira e Zié Adelino (IAbítlio). 

IMa~co'u o nos.StO go:lo T1a.ixeirn . 
S•up•leinite.s .não uti!l1i~ldo1s: Jorge e 
•Ca'bre ira . 

Oomo ·tínhamos prometido aqui 
~ilCõ' a gira.v•ura da nossa equipe, 
que habitua1lmente ·nepres•enta o 
DISF. fa1lta1rão al.g,uin•s jogadores que 
si.:Jmpre com gall:handia. têm de.fen

dido as oossa.s core.s. Aaira· eJl.es as 
noss.a's de·scu·lpa por não te.ram fi. 
caido n·eta fotogiraifüa.. Atpa·re oe rã10 
para a 1próx:ma v1e.z. 

A ,partir de 30-12-1979 toda·s a1s 

p·essoas sing1u1!are.s com rendimen

tos .su1jeitos e• .iimpost·os, ainda que 

de:'fãs i•s1eMos, são obrig~lda,s ao 1ns

creveir-.s•e em qua1!1quer Reipa·rtição 

d'e Finanças meidia1nte .1eiva1ntatmeirito 

gratuí·to e a;piresentaçã o d:ev0ida·

rr.~J1nte preen1chirda duma· fi.aha. mo

defo 1. 

CARTA OE I08N1T1l,l'ICA.ÇAO OE 
EMIPR1ESARm INDIVIDUAL 

Os ·emip·resãri1o:s em nome ,indi·vi

dua:I 1deiv:erã·o so1li1citia;r ao Ga1binete 

de He1g,isto Nado.nall - ·A1v. de Ro

ma 14 P - 1000 L:isiboa, impresso1s 

de pedido· de cartão dfJ iideintifüca

ção de enti1dtade e1qui1pairaida. a· ip.e~

soa oo/lecté.ra, 1im1P"ress.o e·sse que 

tlhe serã en1viado com in.s·truções 

e~C'la•rec·edoras solhre o a1ssunt:o . 

RECENSEAMEiNrro A:GRIC.OLA 

O l.nstli'~uto 1Naci·O!nall 1ctõ Estatís

ti1oa via i rea 1 iza.r .e·ste a1no t0 recen

s•eaimeinto a1g1rí1co/la do C.on1tiinenite 

ahra:n;g1endo todo o t ipo de eXJPilo· 

ra:çõe.s e organi·zad.o de ac.ondo c.om 

os re.g•ula:m1.in,tos :da· Gomun.iidade 

Eur.opeia. •so1bre a matér·iia. Porete.n

de-se Oibter informações sotbre a•s 

caracte1rís.úcas das eXlpiloraçõ·e:s 

agrkoll!a's •e ·condições mate•ria•is .dtO•s 

produ'to1rf.i,s e resipepiivros agregados 

domés·ti1oos, eimipir,ego, fonrnas de 

utillização da.s 'tenra1s, ãreas de cul

tuora, ei~e1e1t• :1vios p.eiouãrio.s, mãquiinas 

e equiipam'ento•s, insta/lações, reiga•s, 

1fertifüanres, 1rucur,so a:o crédito, 

etlc . 

Parabéns a você 

23-3-!Meinina Maria' Ma1nue•la A . 
Fa•ria, Ban-ail. 

-!Meoi:nia A·na Maria· Jesus da 
Gosta., Firança. 

24-3 - Manuel Ferreira Ja1rdim, 
.eira .cfAoa. 

28-3-A!freido Gonçad1ves Rosa•, 
Viana do Cast~lo. 

30-3 - J:osé Ae•reiira !de Vilar, 
11.!.iixõe•s. 

31-3- José Ade1l.i·no 01i,a.s Fer
reira, Go.io.s . 



ESTRELA DO FARO 

EM IGRACÃO 
Peqo seu inte1·~ss·e 1não só 1para 

os p·ortugue.ses res:iden1t1es em 
França. - trnbai'.!hadof"es e suas ta
mí1Jia·s que residem 'dm P.ortuga•I , 
iniciaremos nt:ste .número uma sé
rie de a1pantamentos sohre 1Prob1e
mas de na,ture·za sociall que habi
tualmente sll.tr•g'dm a ess·e·s noss•os 
campiatr;-0tats e a s'ua tonma• de os 
uil1bra1pasS'arem e reso.J1verem. 

O re1gi·sto de na51cimoo~o de'll'd 
fazer-se, ·01lxi.ga~oriamen:te, na 
<~Mairi1e» da· oomuna onde este se 
•ve.ri~kou e n·o,s três d ia.s que· ftd 
se1g1uem. P.o'CJ.e ser fe:.to por uma 
pesosia qu1:1::1qu:er qu.e tenlha conh.e
cime•n:to do ,partp. Norma1Jmem•e, é 
o p1a1i q trd>m se 01ou1Pa, afpl"Olve i tand o 
os Hês dias ·de rep1ouso pa·go, a 
que tem direito. 

1Parn s.e .effe1ctuar -0 r·eg.i,Mo de 
na.s1c im ento é p1reic.i•s o a1prn sentar o 
«li1vrn de fiamí1! ia» e um c,t.i.rtioficado 
p.assaido petlo médi100 ass·is,tente ou 
pei:a parte ira". No caso de nã•o s·e 
ter o <<ii1vro de· fa1mí.lia», deve-sie 
aip.resen~ar um do1C'umt.J•nto p,o·~tu

guês que conbe1nha to'Clos os e1le
menvos de i.dentitfi1cação do pai e 
da mãe (de· prre1f.erênoia uma oer
t idão de oasam!,;J1nto traduzci1da' em 
fra1noês). 

O nome ,próp1nio e 01( s) arpelli 
do ( s) da c·r iança de.vem s·er eintor.e
g1ue•s, escri.tos, bem lergfiv1e1'mente, 
•dm le,tra· de im1pren.s·a, para. s·e evi
tarem erno.s. 

b) Tran6Cf1ição do Registo de 
Na:scimeinfio do Coinsula!do· 

Os f.iit111o:s de rp·o·rtu,gueses que 
t·i1v.ernm nascido em Fran·ça, de1vem 
ser re.gisrtléldo:s no Consulado d1:1 
á rda a que p e roon:c e rern . 

1, __, S.e D s .Pa•i·s torem oa sa;do s·: 
1De.vem oomipa·r·e1oer os dois· no 

Cons.ulado dl3 residên:cia· e a,f)('e
sn1a um dooume1nvo p>0rtugiuês de 
i ·de.nt~fica•çã·o e ·uma oe1rtirdão de 
casamento (m'd.smo anti.1Ja) assim 
como um «e~tra1it di'aate dei nais
sanoe» dp fü1lho a regis.tar, fPiaSsado 
pela <~Ma1:~ie». 

2-Se a mãe f.or so·l~eirn: 

• De1ve c-0m1Par:e1oer iguailtment~J no 
Consulaldio, a,pre.s•e1ntar um do.au
me1nto de i:denti1fi:caçã•o, uimao oerü
dã10 de na·rnativ:a comip1Jeita de na-s
·omieMo com me.nos eira seis mese·s 
e um «e·xttraiit .d'a.ote de na·is·sarwe» 
do fi!llho, .passa·db perla «Maitie». 

S.e o pa i. rnoonhe•cer o frlho tem 
que se a1p1?il.sentair também on Con
S·Ullado mu1nirdo de um documento 
de irdenti'fi1ca.ção ,português. 

3-<:GomU1n i1aação da transcriçãD 
do reg1i Sito de na.s.cilmeint.o à Con
se•nva.tór.ia dos Reigi~os Oe1ntra·i s: 
- .Ef·e~uadio o reg1i sto, o Gon

sulardo entrega aos pa•is um Cl'drtifi-

, 
caclo e comuni.oo a transorição à 
Consenvatór ia dos Regi·stos Cen
troa is de Lisboa. 

- S.o•b a a,preseinta.çã·o do certi
ficado dlo reig·i.s<vo de na·sdmeinto 
e.ntre.g1ue p·~l o Consulado, é p,ossí
veil obter uma cé.dUlla pessoal! jun10 
da Coos anva.tória do,s Regi1sitos 
Cenitrais de Lis'boa (iR,ua ROldri·g10 
da Ronseca., 198-200 L·i sboa 2) . 

e) C'eir:tildões de naS1Cimentto 

1 )-<~~trait dl'a:ote• de naissanoen 
O «e>Qt.raJ d'a1cte de naissaince» 

obtémse jU1nto da <~Ma i1ri ·e» onde 
foi· reig1i:staldo o nascimetn·to. Pode 
pedir-se ,por 'oorresipo.n:dên,oia indi
cando o nome e a data d.o naS1ci
m•.mto e eniv:ia1ndo .um en·ve1Jop 1e 
franqu:oo·o, com o resp-ectiMo en
d e re ç.o ( s·eig ue ca rta em fra.n C·ê.S 
parn soli1citar o piedi:do) . 

1Alpe,1 i1~01 ( s ) 
N1ome1 ( s) f'iróp ri o<( s) 

D hr,e•cçã'o 
A . .. ... ... ...... le ..... ..... .... :198 . . . 

Siujet demande d'•un a·ofü de Na1i1s· 
S1tlll1lC 

Mo1nsi·eur 1l1e Mairie 
M <liirie de .. . ... ........ ... . 
J'e· V•OUs sem.is três re1connai.ssaint 

de bi1e-n 'lt'Olu'l.oi< me fa·ire parvenir 
·un a1c1t-d de na·i ssance c.onoema1nt 
Mr. (Mme ou Ml.le) ........ . .... . . . . . 
(a1p•e·li1do ( s) e n'ome'( s) piróprio (s), 
f 1'l s (1t ;i:ue) de . . .. . . . .. . . . .. . . . . (nome 
do pai) et de ... .... . ... . (nome da 
mãe), n.é (e) le ..... .... dans vot·1•J 
oom1mune. 

Je r·ejoi1ns une ein11te.J.o1PiPe t imbré 
(ou: j 'e1n'i!1oie um mandait po.stial i.n
te rna.üona·I a~e1c :!e montant du 
cout d',u1n tim~e 1pour i!il Portugal! 
e.t d'une en:111e'l.oiprpe - no caso do 
p.e,dido sier feito em Pontu•gal) . 

V.euiM'ez agr.éer , Mo.ns ieur le Ma·i
rie, J'2X1pressi,on de me.s sentiments 
les ,pll!us distk 1g·ués. 

Assi1natura : 
- 1COfllti.nua -

FLASCH LOCAL 
ASSEMBLEIA MUNICIPtAL 

Foi já ~1le'i~a · também a· me·sa da 
Assemlbll·eia Municiipa1I ou1ja eleição 
f.onne1ceu o.s se1guintes res.urlta1dos: 

Presidente: Jor,g.e D1ia.s, Fiél ix G, 
Arnúijo (iFonjã1es), 31 votais; Dr. All
b i.no Campo·s, 112; Eng .º Manuel 
Meira (Antas). 4; Dr. Firan·ois'C.o 
Mrall"qu•ils (1Esip1osen1de) , 1. 

Seicrn,tarialdo: 1.º Se1e .. , Dr. l.:uís 
Gonza:ga Eirn.s de Azevedo, 29 vo
tos; Dr. Mbino Oa1mrp.os, 2; Prnf. 
da Rod1a, 1; 2.º Serc.: Atlhi:no Pe 
lsollina F. l1g·reja, 1; Fierna.niclo Pires 
r1eira· de 011i:1veira, 28; Fema.ndo C.e
fPa , 1; D1r. A. Campos, 1; Pr.o1f.• Ja
cinta A·reiias, 1; D•r. F. Ma1rques, 1. 

Notícias de Curvos 
(Continuaç&> da 3.• páiina) 

que, há bastante tempo se en
contrava doente. O seu funeral 
reailizou-se na tarde do dia 14, 
com ofício e missa de corpo 
presente e foi muito concorrido. 
A seus filhos e demais família 
apresentamos as nossas condo
lências. 

CATEQUESE 

Nos fins de 1979, realizou-se 
nesta !Paróquia um curso de 
iniciação para catequistas 
orientado pela Irmã Rosalina, 
do Secretariado de Braga. 

Terminado o curso, começou 
o ensino das crianças, no prin
cípio de Janeiro, devidamente 
estruturndo. O seu funciona
mento é agora normal, com 
visível interesse das crianças e 
sua:s f.amíliaa. Esperamos, co
mo é de supor, que este traba-
1lho seja frutuoso. 

JANEIRAS DO SALÃO 

Na quadra própria um con
junto musica,l deu a volta à 
freguesia cantando as Janeird.s 
para angariar meios para as 
obras do salão paroquial, há 
muito tempo paralizadas. 

A aceitação foi razoável, 
sendo o rendimento total de 
cerca de 60 contos. 

O problema do salão encon
tra~se numa fase de ponto mor
to: por um lado há poucos 
meio·s para o concluir, dado 
que a obra está ainda bastante 
atrasada. Além disso a situa
ção jurídica da posse do safüo 
ainda não está b€m definida. 
Começado pelo Centro Recrea
tivo e Cultural de Curvos, per
gunta-se se o salão há-de ser 
ipropriedade do dito CRCC, ou 
.se há-de pertencer à paróquia 
e ficar a :8'er, de direito e de 
facto, um Salão Paroquial. 

As opiniões nã'O são unâni
mes e o assunto é da maior 
transcendência. Daí que os res
ponsáveis pela decisão devem 

ÀP'U raldo s e s.t•e s re suiJtaid o.s a. 
mesia fi1c·oiu ass im coinsübuírda: 

•P1resiicle1nte: Sr' Jor.g'e Féli·x G. 
Araújo; 1.º Se·c.: Lus Go111zaga Eira·s 
Aze1ve1d·o; 2.0 Se•c.: Allbino P.er,eira 
de OI ;1w ,i·na. 
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T robolhaderes portugueses 
em frança 

No caso de a recaída rer >Cli
nicamente reconhecida p e 1 a 
Caixa francesa, o pagamento 
da renda será susiperui'O, pas
sando o trabafüador a ter no
vamente o direito a subsídio 
por .acidente de trabalho. 

A substituição do subsídio 
pela renda dar-se-á novamente 
logo que a cura ou comsiolida
ção da 1'esão se verifiquem, 
observ:ando-se em tal caso os 
procedimentos atrás referidos 
em relação a este tipo de situa
ção. 

V 1 - TrabaJhador ao serviço 
de uma empresa em Fran,. 
çai, mas 1destacado por 
esta para trabci/Jurr tem
parariamente em P<Jrtu
gail. 

-Assistência na doença ou 
em caso de maiternida.de. 

O trabalhador ocupado em 
França, mas destacado tempo
rariamente em Portugal pela 
·re~pectiiva empreisra, b€m como 
os familiare.s que o acompa
nhem, podem, no caso de ne
cessitarem de cui.dados médi
cos ou de assistência na mater
nidade: 

- fazer-se assistir pelos ser
viços médiCO-'S1ociais de uma 
Caixa de Previdência e Abono 
de Família portuguesa, apre
sentando o atestado que pre~ 
viamente tenha sido passado 
pela Caixa de seguro de doen
ça frances1a onde o .trabalha
dor está fascrit'O; ou então, fa
zer-se assistir :por um médico 
particular e pedir o ·reembolso 
da despes.a .directamente à res
pectiva Caixa frances·a . 

(Contmua) 

medir bem as consequências 
daí decorrentes. 

MOMIMENTO 
DEMOGRÁFICO 

No ano passado houve nesta 
paróquia: 25 baptizadoo, 15 
casamentos e 8 óbitos. 
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Sub ídios para a kist ária 
de Palmeira de :Iara 

(ConJinuaçóo "4 J.• páfil'UI) 

a referida Honra de Palmeira 
foi-lhe5 emprazada pelas ditas 
freiras judicialmente. Foi ·o 
António Martins Gaio que, 
com sua mulher e sogro, insti
tuiu e fundou o Margado da 
Fervença, com capela na Igre
ja Matriz de Vila do Conde, 
sendo disso tirado brazão no 
dia 2 de Abril do ano de 1578, 
tend~se pois estes factos veri
ficado há mais de quinhentos 
anos. 

JOÃO FELGUEIRAS GAIO, 
era filho de António Martins 
Gaio, tendo sucedido a seu pai 
no título de Senhor da Honra 
de Palmeira. Casou com uma 
fidalga de nome Dona Mécia 
Bicudo Carneiro, que foi filha 
de Pedro Bicudo Raposo. Este 
Pedro Bicudo Raposo era en
tão senhor da «Quinta da !Bar
ca do Lago», na freguesia de 
Geme.ses e implantada na mar
gem direita do rio Cávado. Era 
sua esposa Dona Brites de 
Couros Carneiro, ambos fidal
gos nobres. 

PEDRO CARNEIRO GAIO, 
filho do antecedente João Fel
gueiras Gaio e de D. Mécia Bi
cudo Carneiro, foi um arroja
do marinheiro e navegador 
ainda no tempo dos descobri
mentos e das viagens maríti
mas às quais está ligado tam
bém. Numa das viagens em
preendidas ao Brasil e numa 
época em que se lutava con
tra os holandeses, veio a per
der a vida nas costas daquela 
possessão, juntamente com seu 
sobrinho Bartolomeu Felguei
ras Gaio, mas tendo incendia
do com fogo o navio em que 
iam para que o mesmo não 
caísse em poder dos inimigos 
(os holandezes) contra quem 
combatiam em 1656. 

D. ANTóNIA LUíSA FEL
GUEIRAS GAIO, rfoi uma se
nhora e fidalga da «Casa da 
Fervença». Era também comen
dadeira de S. Facundo. Ligou
~ pelos laços do matrimónio 
a Rui Mendes de Vasconcelos, 

também fidalga da Casa Real 
e senhor da «Casa de Sinfães». 
Quando morreu foi sepultado 
na igreja do convento de Nossa 
Senhora da Franqueira, confor
me se pode ler na «Crónica da 
Soledade». 

MARCOS DE BARROS DA 
COSTA, foi um fidalgo e cava
leiro das lutas de Alcácer-Ki
bir. Era filho dos fidalgos Gas
par de Barros da Costa e de 
D. Filipa Cardoso, cujos foram 
também senhores da «Casa do 
Rego», loealizada em Espo
sende. 

No dia 30 de Julho de 1597, 
Isabel Vaz, tia de Marcos de 
Barros da Costa, in:sitituiu um 
vínculo ao qual mais tarde o 
reJferido sobrinho lhe sucedeu. 
Marcos de Barros casou com 
D. Leonor Barbosa, com quem 
veio a juntar a esse vínculo to
dos os seus bens, inclusive a 
«Quinta do (Barrai», nesta fre
guesia, de que eram OIS donos. 

Essa capela ou vínculo ,pas
sou no ano de 1727, por falta 
de sucessão legítima aos insti
tuidores, para a administração 
dos Morgados do Perdigão, 
cujos eram também os admi
ni:stradores da Capela dos Reis 
Magos, na Colegiada de Barce
los. Mais tarde, por volta de 
1796, este vínculo foi contesta
do aos referidos administrado
res pelos ascendentes dos ditos 
possuidores, endo para isso ha
vido forte contenda e pleito ju
dicial, voltando assim nova
mente esse vínculo ao poder 

dos r<eferidos possuidores da 

dita «Quinta do Barrai». 

No próximo número, se 

Deus quiser, continuaremos 

com a investigação das perso

nalidades mais destacadas das 
sucessivas épocas até ao pre

sente momento. Contudo, :se 

houver conhecimentos por par

te de outras pessoas, agradece

mos nos .sejam indicados para 

nos podermos debruçar sobre 

tais assuntos. 

MARCELINO D. PEREIRA 

EDITORIAL 
(ContiNMçio u I.• ,.,.._, 

ples bombardeiro moderno! Entretanto o programa 
que visa eliminar a malária está orçamentado em 
450 milhões de dólares e não avança por falta de 
recursos. Ora aquela quantia: equivale à terça parte 
do custo de um único submarino «Trident» equi
pado com mísseis nucleares! 

Paz! Objectivo que segundo os políticos proe
minentes é um bem a atingir, mas que na reali
dade cada vez se encontra mais longínqua e ina
tingível, porque de facto não existe uma disposi
ção sincera para que ela seja encontrada. 

Relatório e contas de «Estrela do Faro» 
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Acalbado que foi o ano de 1979, 

ano em que o nosso j10rna·I teive 

uma vida !bastante irregU'lar, fruto 

de muitas circunstância.s adversas, 

em que o fa.otor financeiro teria si

do o maior re.sponsável, e os re

slJlltados que a1baixo descriminamos 

assim o atestam, tornamos públi.co 

em tra·ços gera:s o b,a1~a 1nço dte 

1979. 

RISOEliM: 

Assinaturas recebidas em 

1979 47 .430$00 

De Pu'blicidade 600$00 

T ota1l 48.030$00 

DESP16SA: 

Custo dos Jornais pll'bli-

ieados em 1979 41 .554$50 

Portes de correio p/ o 

.País e estrangeiro 4.618$50 

Li1vros da recibos 

Ziocogravuras 

Tota•I 

Saldo posit;vo de esc. 

575$00 

430$00 

47.178$00 

852$00 

Se é vendaide que em 1979 neim 

todos os meses o «Estrela do Fa

ro» foi publ: :ca·do, também é ver

dade que não ha1via dinheiro para• 

que ta·! se não Vefificasse, já que 

uma pub1icação mensal e iperma

ne.nte custaor:a à voilta de 8.000$00, 

verba que excede em larga· med ~da 

as receitas médi.as arrecadadas. 

Muitos assinantes que em 1978 

pagana•m as sua·s assinaturas, outro 

tanto não fizeram em 1979, com 

os reflexos eividentes na tiragem 

d,o jornal. Os números que aqui 

de:xamos são e:lu-cidativos, e al-

pr ocurou recz•bar essas a·ssi.natu
ra.s. A resposta é simples: não te
mos gente que queira colaborar 
na e•::: boração Ido jonna·I ou noutros 
s3r1v iços com ele relacioflado, pro
curando a•l guns até menosipreza•r e 
denegrir aquel'. es que 1eimosamente 
o queq-em m.a.nter. Como não se 
pode fazer t!ud() como se deseja, 
porque ninguém .consegue «abar
car o céu com as mãos» vai-,se 
fazendo o que se pode. Achamos 
que mais vale ter p,oucos assinan
tes e bons, de que muitos coim o 
nome inscriro no.s ficheiros, mas, 
que inão !pagam a assinat•ura•. E 
para cur;osidade aiqui vão os nú
meros, porque estes é que de
monstram a rea1lidade das coi.sas; 
- Pagaram a sua assi-natura• em 
1979: para o estrange.iro 45; para 
o País 35. 

Não pagara•m ai sua assinatura: 
para o estrangeiro, 16; para o País, 
47. 

Pagaram a sua assina.tura· de 

1979 em Palmeira e Curvos. 166. 

Ficaram ipor pagar em Palmeira e 

Cur.vos durn'[)te o a.no de 1979 116 

asisnaturas. Se juntanmos ainda 21 

assinaturas que não foram pagas 

erm 1978 e cujas pessoas sempre 

receberam o jorna•I tanto em 1978 

como em 1970, conoluiremos que 

frearam por pagar 31.350$00 que 

oheg:iriam para publicar cinco ou 

4 números. 

Deixamos às pessoas a liberda

de de tirarem a•s s"lJ,a.s próprias 

conclusões, na certeza que com 

etse panorama pouco ma i·s .se IJJO

deria ter fei't'O . 

guns perguntarão porque se não ,__·-----·------..: 


